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			Apresentação

			Os artigos reunidos neste primeiro volume da Coleção Temas foram apresentados no Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação de 2021 da Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação). A seleção dos artigos levou em conta os principais eixos de discussão que vêm surgindo nos últimos encontros, em que as apresentações giram em torno de sessões temáticas, e busca estabelecer diálogo entre os assuntos recorrentes nos debates. 

			Ao proceder à edição dos textos, que passaram por diversos ajustes, o principal objetivo era o de tornar essas discussões mais acessíveis não apenas para pesquisadores que atuam na academia, mas também para alunos que estão ainda se graduando ou que se iniciam nas atividades de pesquisa científica. E como bônus, compor um painel sobre o estado da arte dos estudos sobre Cinema em diferentes regiões brasileiras. 

			No caso deste volume, a intenção era assinalar a presença forte dos personagens de Comic Books nos projetos mais recentes de jovens pesquisadores, e, sobretudo, a importância de sondar o impacto deste imaginário centrado na cultura pop global para o resgate de antigos problemas da sociedade brasileira, como a questão da opressão racial e da violência de gênero, que estão presentes nos personagens de Wakanda e na Capitã Marvel, e que passam a representar possibilidades utópicas de cidadania, na direção contrária de estudos sobre o mesmo tema de décadas anteriores, preocupação mais presente no artigo sobre as origens de Batman escrito por André Luiz de Albuquerque Azenha e Jamer Guterres de Mello. 

			É irrefutável que a recente retomada do afrofuturismo, movimento surgido na década de 1990 nos Estados Unidos, irradiada por ícones como a cantora e atriz Janelle Monae, tornou-se uma inspiração para a cultura pop afro-diaspórica brasileira e vem merecendo análises de trabalhos acadêmicos. As reflexões sobre protagonismo, cinema e feminismo sob esse novo contexto também vieram para ficar, e ganham importância nas análises fílmicas e nos estudos das relações de gênero.

			Luiza Lusvarghi

		


		
			Desconstruindo o passado, fincando o presente e construindo o futuro

			A emergência das discussões sobre justiça social, representação e representatividade na cultura pop gira em torno de dois tipos de exterioridades: o contexto sociocultural e o interesse de incorporação de novos públicos, o que é especialmente observável na história de mídias modernas como as Histórias em Quadrinhos e o Cinema. Acompanhando a retomada da centralidade dos temas sociais numa perspectiva “diversa”, uma reivindicação crítica, que demarca seu ponto de vista e interesse alicerçado em corpos sociais em desvantagem política é necessária e urgente. Em resposta a isso, na presente coleção, podemos observar a riqueza que essa avidez acrescenta ao rigoroso processo de acessar as camadas de significado que compõem os artefatos culturais analisados.

			As obras audiovisuais estudadas em Afrofuturismo, xenofobia e gênero no cinema, por meio de um aporte interdisciplinar, explicitam como questões relacionadas à desigualdades profundas, inerentes ao mundo capitalista, impactam, não apenas no discurso delas, como na própria realização. Exemplo disso é o fato de que 2015 foi considerado o ano da mulher no cinema, mas em cerca de uma década filmes de super-heróis, apenas em 2017 estreou nos cinemas o primeiro longa-metragem baseado em personagem de quadrinhos da DC Comics, protagonizado por uma super-heroína- o filme Mulher-Maravilha. Nessa esteira, apenas no ano seguinte, a Marvel entregou o primeiro filme protagonizado por um super-herói negro, no longa Pantera Negra (2018).

			As violências de raça e gênero, que ainda norteiam os valores e práticas sociais, moldam a representação midiática, bem como os reiteram. Apesar dessa constatação, as discussões propostas na coletânea destrincham as camadas de entendimento e revelam a possibilidade de criação de novos futuros. É neste terreno ambivalente que analistas elaboram como a mídia é um modo prolífico para ilustrar teorias complexas, uma vez que ela confere ao público referências culturais vívidas. A riqueza de uma obra como essa, com discussões teóricas densas, que partem de obras populares, e aparentemente de entretenimento e imperialismo puro, é a possibilidade de criar uma ponte única com um público amplo, para além dos muros da universidade. E, quem sabe, impactar o nosso modo de produzir teoria no interior dos muros, mas fora das puristas torres de marfim.

			A obra, organizada por Luiza Lusvarghi, se inicia com uma discussão potente em torno da importância representativa do personagem controverso Erik Killmonger, o primo diaspórico do wakandano, T’Challa, em Pantera Negra. Longe de se ater à dicotomia tradicionalmente associada às histórias de super-heróis, Tamara Lopes de Sousa propõe uma leitura que questiona a aparente estabilidade de Erik como vilão. Ela opta pela reflexão sobre a importância do personagem como um representante da experiência de negritude ancorada no legado da escravidão, não restrita a ela, mas no processo de busca por reparação histórica para o povo negro. O artigo de Sousa é interessante porque redimensiona o lugar do herói e do vilão baseada num aporte teórico negro, ao mesmo tempo, demarcando sua própria relação com a obra e a teoria.

			Em seguida, é traçado o retrato da cientista Marie Curie, por meio de sua cinebiografia dirigida por Marjane Sartrapi, autora amplamente conhecida por sua autobiografia gráfica Persépolis (2000). Num estudo sistematizado pelo circuito da cultura, Lara Lima Satler realiza uma análise cultural de Radioactive (2019), apresentando Marie Curie em sua jornada, destacando os elementos culturais, perspectiva, abordagem da obra em diálogo com o aspecto formal. Os feitos extraordinários somados à luta pelo reconhecimento de suas contribuições científicas tornaram Curie uma figura inspiradora e heróica, a ponto de termos um trecho marcante em Persépolis que destaca o impacto da história da física: “Eu queria ser como a Marie Curie/ Queria morrer pela ciência”. 

			Pantera Negra (2018) também é objeto de análise do capítulo de autoria de Alan Rodrigues Soares e Ana Taís Martins. Neste estudo, a história do conceito de afrofuturismo é substrato para a discussão sobre os elementos afrofuturistas apropriados dialeticamente no filme dirigido por Ryan Coogler. O passado e o presente, como motores do futuro possível, são personificados nas figuras de T’Challa e Killmonger de modo complexo e preenchido de questionamentos caros à população negra diaspórica. Longe de ter uma proposição definitiva do que seria uma narrativa ideal, Soares e Martins discutem como o afrofuturismo contribui para a criação de um novo imaginário sobre negritude no futuro.

			O capítulo posterior, de André Luiz de Albuquerque Azenha e Jamer Guterres de Mello, busca discutir o modo como a cinessérie O Morcego, primeiro material audiovisual estrelado pelo Batman, e exibido durante a Segunda Guerra Mundial, contribuiu para uma percepção racista dos japoneses. Tanto a construção visual como a narrativa em si faziam uso de clichês para popularizar o sentimento de hostilidade, naturalização do discurso de ódio com um objetivo supostamente patriótico. Azenha e Mello argumentam que, a destruição das subjetividades como desculpa para moldar um inimigo comum foi amplamente usada para justificar guerras, mas a instrumentalização desse discurso é uma poderosa ferramenta de controle social que a extrema-direita usa sempre que sua farsa começa a ruir perceptível em eventos recentes.

			O último capítulo da coletânea traz uma análise do filme Capitã Marvel. Marina Vlacic não apenas fez uma pesquisa quantitativa, como contribuiu com a fortuna crítica da representação de super-heroínas no cinema. A personagem passa por um trauma recorrente na representação feminina: o relacionamento abusivo. A análise então toma os elementos constitutivos, marcando os rompimentos (como a preocupação de representar Carol Danvers sem os marcadores de gênero convencionais) e as continuidades (situações e imagens reiterativas de humilhação frente às figuras masculinas). A análise humaniza a heroína, ao focar no fato de que, nem mesmo as mulheres com poderes sobre humanos estão podem se envolver em relacionamentos abusivos. O fato de Danvers se libertar dessa relação dá um tom de redenção, de possibilidade de implosão do passado e criação do futuro, nas palavras dela: “mais alto, mais longe, mais rápido”.

			Em suma, esta coletânea é uma obra que reúne trajetórias distintas num mesmo campo minado, que é a sociedade capitalista, racista e sexista dobrada em si mesma como artefato midiático construído como recurso de manutenção do status quo. Por um lado, cada análise desvela o mecanismo das narrativas que tentam nos hipnotizar com promessas de inclusão; por outro, o ato em si de retirar o véu e destrinchar o funcionamento da narrativa-máquina, nos leva a imaginar novos motores e, quem sabe, até a nossa própria máquina (transmutadora de simbologias) do mundo.

			Anne Quiangala

		


		
			Afrofuturismo Em Pantera Negra (2018): As Imagens Do Negro No Futuro

			Alan Rodrigues Soares 

			Ana Taís Martins

			Como é possível imaginar futuros possíveis para um povo que teve historicamente seu passado cultural apagado pela colonização, escravidão e diversos processos simbólicos ao longo dos últimos séculos? Esse paradoxo é levantado pelo autor e cineasta Mark Dery, que cunhou o termo Afrofuturism em 1994, em seu ensaio Black to the future (1994). O movimento artístico afrofuturista, no entanto, surgiu anos antes, na década de 1960, nos Estados Unidos, perpassando diversos meios, como literatura, música, política, moda e, nosso foco aqui, o cinema (SILVA; QUADRADO, 2016, p. 8).

			Essa construção imagética de uma cultura africana, que projeta as tradições do passado no tempo futuro, formula outras representações que, no entanto, são completamente ausentes no Ocidente, tendo se perdido ou jamais existido quando falamos sobre o passado da população negra diaspórica. Como é possível estabelecer esse equilíbrio entre o futuro e a história afrodescendente sem registros desse histórico? Em seu lugar, é institucionalizado o discurso eurocêntrico sobre os povos negros, como aponta Ama Mazama (2009, p. 112 apud SILVA E QUADRADO, 2016):

			A Europa forjou grande parte de sua identidade moderna à custa dos africanos, particularmente por meio da construção da imagem do europeu como mais civilizado e do africano como seu espelho negativo, isto é, como primitivo, supersticioso, incivilizado, aistórico e assim por diante (p. 7).

			Tal discurso sofreu mutações ao longo das épocas. Durante a escravidão, ele estava apoiado em crenças religiosas, mas na modernidade, pautada pela visão científica e racional, o racismo se transfigurou através de novas roupagens entre o fim do século XVII e início do século XVIII, culminando no século XIX, apoiado em conceitos biológicos pseudocientíficos de raça, dando continuidade à opressão aos povos negros, mesmo depois da abolição da escravidão (WOOD, 2011, p. 230 apud ALMEIDA, 2020, p. 30).

			O cinema tem sido, desde a sua criação, há mais de cem anos, um dos principais motores de disseminação dessa cultura e identidade eurocêntrica. Fenômenos como o blackface, em que atores brancos realizam uma interpretação caricatural de personagens negros1, e o whitewashing, em que narrativas são embranquecidas, substituindo personagens originalmente negros (ou de outras etnias) por brancos, são alguns dos exemplos desse eurocentrismo no audiovisual, sem falar na ausência de representatividade e no estabelecimento de estereótipos. Em contrapartida, é justamente no cinema que o movimento afrofuturista ganha seu maior potencial propagador. Por isso mesmo, um dos maiores ícones artísticos do afrofuturismo é o longa metragem Space is the Place (1974), dirigido por John Coney.

			Mais de 40 anos depois, vemos uma retomada do tema através do sucesso de bilheteria Black Panther (2018), do diretor Ryan Coogler. Enquanto o pioneiro foi e segue sendo um filme de nicho, cultuado por um público muito pequeno de interessados no movimento afrofuturista, Pantera Negra desponta como a décima maior bilheteria da história do cinema mundial (EXAME, 2018). Mas que perspectivas afrofuturistas Pantera Negra traz à tona e, mais especificamente, que imagens ele movimenta sobre a atualidade e o futuro do negro?

			O objetivo deste artigo é mapear o simbolismo do futuro do negro colocado em movimento pelo filme Pantera Negra, utilizando-se como chave de leitura os postulados da teoria geral do imaginário, em particular o de seu fundamento antropológico, e a mitocrítica que, conforme Durand (1983), é possível porque o mito é contado, narrado. Considerado o mito em sentido amplo, qualquer texto cultural pode ser lido como um mito cujo simbolismo é verificável a partir de seus mitemas2 que, agrupados por afinidades de origem e não de forma (ou seja, por homologia e não por analogia), configuram o imaginário. O critério que elege os mitemas, também segundo Durand (1996, p. 203-204), é a redundância: 

			Insisto mais uma vez sobre o referente realmente heurístico que deve partir do verbo e, em consequência, de seu cortejo atributivo. Portanto, na escolha do mitema, importa antes de tudo partir não de uma palavra, mas de um grupo de palavras ou – o que dá no mesmo – de um emblema em que está condensado, resumido todo um fraseado significativo (tradução nossa)3.

			Assim, a mitocrítica é embasada na verificação dos “[...]pacotes de redundâncias, repetições, de homologias que permitem uma análise de estrutura” (DURAND, 1983, p. 27-28). No presente trabalho, uma vez identificadas as redundâncias míticas, elas serão contrastadas com narrativas da mitologia Iorubá, que serão assim as condutoras da interpretação simbólica do filme estudado, permitindo a identificação do simbolismo movimentado principalmente pelo protagonista (Pantera Negra) e seu antagonista (Killmonger) no desenho de um imaginário afrofuturista.

			O tempo do negro

			Qual é o tempo do negro? Quando olhamos para o passado, constatamos que sua história, suas raízes, sua cultura e seus símbolos foram severamente reprimidos pelas estratégias de colonização europeia. Essas tensões são marcadas, entre outros resultados, pelo sincretismo religioso (LUZ, 2013), que carrega a tradição e as raízes de culturas africanas para a diáspora e permite a resistência, muito apoiada na tradição oral, diante de um contexto de catequização dos povos negros escravizados. Em termos de registros documentais, portanto, temos uma escassez de dados sobre a população negra escravizada e suas origens. Olhando para o presente, enfrentamos um novo tipo de genocídio do negro, que vivemos ainda em pleno século XXI. Casos emblemáticos como o homicídio racista4 de George Floyd servem apenas para exemplificar uma constante do nosso tempo. No Brasil, 71% das vítimas de homicídio são negras, e na última década (entre 2008 e 2018), a taxa de homicídios de negros cresceu 18%, ao passo que a taxa entre brancos diminuiu 12% no mesmo período (CARVALHO, 2018, p. 2). Agregado a isso, há o racismo estrutural (ALMEIDA, 2020), que dificulta a ascensão social do negro - de acordo com um relatório compilado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, de 2011, 70,8% das pessoas que vivendo em extrema pobreza no Brasil são pretas ou pardas (VISENTINI, 2013, p. 205).

			Desse modo, como podemos imaginar o negro no futuro se seu passado foi drasticamente reprimido e está sendo apagado no presente? A agenda do racismo estrutural é justamente inviabilizar esse futuro. Segundo Almeida (2020, p. 56),

			os diferentes processos de formação nacional dos Estados contemporâneos não foram produzidos apenas pelo acaso, mas por projetos políticos. Assim, as classificações raciais tiveram papel importante para definir as hierarquias sociais, a legitimidade na condução do poder estatal e as estratégias econômicas de desenvolvimento.

			Opondo-se a essa pauta genocida, aculturalizante, esvaziadora, temos o afrofuturismo, que busca imaginar futuros possíveis de existência e protagonismo dos corpos negros, através das fantasias tecnológicas da ficção científica, misturada com os mais diversos símbolos da tradição africana — artefatos, costumes, deuses, mitos. O encontro do passado com o futuro cria um presente utópico, onde a negritude é permitida e, mais do que isso, exaltada.
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